POSSOR
Plano de Aula
Módulo 14 — Genética Molecular — Aula 122
Mutações gênicas e suas consequências
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Genética Molecular

	Aula
	6 de 10 (Aula 122 do currículo) — Mutações gênicas e suas consequências

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 121 — Tradução e o código genético

	Próxima aula
	Aula 123 — Mutações cromossômicas



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender os tipos de mutações gênicas e suas possíveis consequências.
Objetivos específicos
1. Definir mutação gênica
1. Classificar mutações em substituição, inserção e deleção
1. Relacionar o tipo de mutação à gravidade potencial da consequência
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Código genético e códons (aula anterior)
1. Estrutura das proteínas (Módulo 1)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema comparativo dos tipos de mutação
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que a troca de uma única letra em uma sequência de DNA pode, em alguns casos, não ter efeito algum, e em outros, causar uma doença grave?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Definir mutação gênica como uma alteração na sequência de nucleotídeos do DNA. Apresentar os tipos: substituição (troca de uma base por outra, pode ou não mudar o aminoácido, dependendo da redundância do código genético), inserção e deleção (adição ou remoção de uma ou mais bases, que podem causar mutação por deslocamento de leitura — frameshift —, alterando toda a sequência de códons a partir do ponto da mutação). Explicar por que mutações por frameshift tendem a ser mais graves que substituições simples.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto exemplos de mutações quanto ao tipo e discutir a gravidade potencial de cada uma.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre mutações gênicas.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da classificação correta dos tipos de mutação e da avaliação de gravidade.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que uma mutação por inserção ou deleção tende a ser mais grave que uma substituição simples?
2. Uma substituição de base sempre altera o aminoácido produzido? Por quê?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque pode causar um deslocamento na leitura dos códons (frameshift), alterando toda a sequência de aminoácidos a partir do ponto da mutação, não só um aminoácido isolado.
2. Não necessariamente, pois o código genético é redundante — mais de um códon pode corresponder ao mesmo aminoácido.
9. Observações e Extensão
Retomar a estrutura das proteínas (Módulo 1) para explicar por que a troca de um aminoácido pode ou não afetar a função da proteína.
